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síntesis de las proteínas, que se comportan de idéntica manera duran­
te la estratificación, como ya demostramos en otro trabajo. Es digno 
de anotar también que el máximo nivel a las dos semanas no es sólo 
propio de ambos, sino también del ácido ascórbico, riboflavina y 
tíamina, entre otros componentes de la semilla estudiados por nos­
otros. Y es que parece que a este tiempo de estratificación es cuando 
más exaltado se halla el metabolismo semmal. 
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Contrihui~ao ao estudo das Characeae para o 
combate a esquistossomosc 

por 

LAIR REMUSAT RENNO 

ProfesoT titular de Hotá.n ica do Inst. Ciencias Biológicas da l!FMG 

Há alguns anos venho me dedicando ao estudo de urna alga de 
água doce -Chara vulgaris L.-, família Chaf'aceae, ordem Chom· 
tes, divisao Charophyta. dotada de propriedades exterminadoras do 
·~aramnjo da esquistossomose, cujos estndos, pesquisas e experimen· 
tos , apresento como modesta contribui<¡ao, para o equacionamento 
de um dos maiores problemas de sanitarismo, que é a errndicac;-ao 
dos temíveis planorbídeos intermediários do grande mal. 

Nio preciso salientar a importancia que representa a esquicitos­
somose e as funestas consequencias trazidas n humanidade, dizimando 
povos e destruindo civiliza~oes. No Brasil , as estatísticas aí estao gri­
tantes, denunciando a situac;ao calamitosa em que nos encontramos, 
em face do elevado número de pacientes portador's des11a doenc;a. 

Nio conhecemos eletivamente sua terapeutica, apenas apalpamos 
um terreno movedMjo, escorregadio, quando náo enveredamos para 
o empirismo, como último recurso, na aptica~o de principios de ori· 
gens várias e de ac;io mal definida. 

O que pretendemos é apontar um método profilático para o rlf'sar· 
raigamento da ternvet moléstia, com o extermínio de seus elem,nto1 
vetores, o caramujo, Biomphalaria glabrata Say, por um proce1So 
que consideramos dos mais simples porque se baseia num combate 
biológico, numa luta pela existencia, num proceaso de selec;lo natu­
ral, na lei do mais forte. 

Pesquisando e estudando a flora limnética da Represa da Pampu­
lha, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, observei tambétll o com­
portamento dos caramujos da esquistossomose, antes abundantes na­
quela Represa. Basta dizer que no inicio da Represa (1989) a ocor­
r?ncia dos caramujos era tamanha, que 99 % das pessoas que se 
banhararn naquelas águas contaminaram-se da esqui11tossomose. 

Das pesquisas realizadas sobre a preseru;a. do caramujo, 1952-l9M, 
verifiquei, depois de percorrer tóda a margem da Represa, a ausencia 
Absoluta desses planorbideos. pois nenhum s6 encontrei em todo o 
pt"rímetro percorrido daquela formac;!o hidrográfica, sabendo entre-. , 
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tanto, que o de aparecimento désses caramujos ocorrera sem que 
nenhum trata mento específico sofre em as água. daquela represa . 

Da <; minha s ohsen·ac;oes ho ta nica . "eri fique i na represa, grande 
form ac;ao de urna a lga dt água doce, da família Ckaraceae . denomi­
nada Citara v ulgarís L. ( = Citara fo etida Braun) que cobria todo o 
seu substrato mergeante e a tapetava os pontos nao muito profundos 
da rep resa. 

Chamou-me a aten<;ao o fato , porque, conhecendo vários traba­
lhos do Prof. Caba llero, c11tao Diretor do Jardim Botu11ico de Madrid, 
em que aconselhava o plantío dessas mesmas alga - Characeae- nos 
lagos, aquários, tanques. represas, etc., para exterminar la rv::\s de 
mosquitos, formule i a mim mesmo a seguinte pergunta: «teriam es­
sas a lga . a m sma ac;ao, contra os caramujo da Represa ?)l . 

F.m fa ce desta inter rogat iva, estendi minhas observac;oes a outras 
colec;o s de água , distantes e variadas , e, verifiquei que nas forma­
c;oe de água onde ha via essa alga nao existía o ca ramu jo. e é te 
sómente se ncontra \·a em águas . na ~ qua i. en au. ente e sta alg a . 

V erifiquei a inda que dessas a lgas desprendía um cheiro muito ati­
vo , principalmente quando esrnagada, que post eriormente verifica­
mos trata r-se de um óleo essencial, ernbora em quantidade ínfima, 
mas, microscópicamente identificável pelo Sudan III , provávelmente 
do g- r11po fit oncida, ant ibiótico para micro e macro organismos, talvez 
o re. pon . áv 1 pela sua a<;ao também moluscocida. 

J sto urna vez observado, parti entao para o exper imento. e culti­
vando es as algas - Chara vulgar·is L.- em ((biotas >1 estáveis de ca­
ramu jo. - Ri01nphalaria g labrata Say-, consegui , ern poucos meses , 
o extermínío des e planorbídeos. 

E ass im r unimo. urna sér ie de observa.;óes , experimentos e mtti-
t·o d . qu i já f r am pr · nt d s m ongr ~ it>ntífi . Bra-
til ir Q.U !ti . ínte r latam s: 

1) 
pnU10 

gotad pa ra 
túlio ar-

et.a aquáti a 
Characeae , H 

d repar da la-

6g1 

goa, foi a me ma novamente cheia d 'água , com o u ub trato i en­
to imeirament e de vegeta~ao. inclu ive a liaracea qu antes o 
atapeta vem. to contínuo foi o ap:u ciment e m CT rand prolife­
raQío , de um caramuj o, também po rtador de «cercária ll - Biomplw.-
larw straminea- , muito abundante naq11ela regiao . m o r ·tab 
1 cimento da flora aquática. ap . a lg um t mpo, l!l61. a medida que 
e propagava a nova forma<;ao de Characeae, prov ni nte de eus 

oog ' nio , remane c nte na pri mitiva formac;ao. mai aum ntava a 
mortandades do caramujo , como \·erificamos in loco , m ompa­
nhia de meu a i t nt e a luno . . , quantidad d ' s cat·arrmfos 
morfos era tanta que p dia coletar a manch ia , . na roncltas v asias 
sedimentada a margen ~ da lagoa . 

3) V rifica<;ao ef ctuada na r pr · sa qu , na ép ·a . aba tecia a 
E . cola Superior de Vi o a , U. R. M. G. onde havia :::.r:ind f nna­
cao <le. sas alg:i: --C hnrar r<11· - Ccdwa 1·".f.t•M-is L. - . nao . e r g is­
t rando a li a presenc;a do caramujo da . quistas omos . on<le . e­
g undo informa ao fi dedio-na, nunca exi tiram. 

4) Nos lago artifi ia is do Parqu M uni ipa l d B 1 H orizont , 
ond havia, como é sabido, g rande quantidad dé,.;. ·a ram ujo , 
nun a ncontramos v tíg io quer de Cliaracea.e . 

Num désses lago , o de forma cir ula r, pr6xim :1 Rua P rnam-
buco, fizemo s 11m::t ultnra d . a a lga. há a lgmi. nn nd at ' a 
pre ~ nte data , nao . ncontram carnrnuj 

5) Em nhuma , po ic;ao rural l muni ípio d Itajubá., Unas 
r ra i. . m urna p qu na lagoa ali xi t nt , ne ntratno um planor­

bíd o - Bin·mphalaria s tram.iuea- nao encontram.o. n nhum in í io 
de Clrnrareac . poucos m tro , d . sa lagor'I, ncontram . out ra pe­
quena lagoa. 011d havia Chara ceae na havia aramuj . . 

6) E m Pi ranguinho. municípi de Braz · p lis, nas lag a 
te. na Fazenda d Sr . S bastia Ma ba lo , n • ntrnrn s grand ,. 

Chara ceac n nhum v tígi d plan rbíd 
<la l d B 1 H ri .z nt nde 

d .. a illg mm t 
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9) Experiencias r ealizadas com a cult ura de sas algas em tanques 
de irriga<;ao, no Instituto Agronómico do Estado de Minas Gerais , 
cujas águas sao trazidas por bombeamento de urn córrego próximo 
e altamente infestado désse planorbideos, comprovaram mai urna 
vez a eficiencia dessas alga . 

A área beneficiada por aquele sistema de irriga~ao, onde ante pro­
liferava enormemente o caramujo , principalm nte nos r eo-o qu umi­
decem os canteiro. leiras, encont ra- e inteiramente isenta desses pla­
norbídeos. 

10) Declarac;ao do S r . Tomaz Pires, proprietário da Fazenda 
((Gaript!)) , no município de Iguatama, M. G., comunicando-no a exis­
tencia de C hamaae, em urna représa construida a pouco mais de · um 
ano, onde ncontrou, entao ((Urna quantidade muito grande de cara­
mujos mortos , nao restando um ó vivo» . 

11) Declara<;ao do Dr. lberto Barreto de Castro; da Compa-
nhia Q uímica Rhodia Bra ileira, qu acompanhado de um técnico do 
Ins it uto Nac ional de ~ndemia Rurais, fó ra a imediaic;oes da Fa­
zenda Santa Helena, município de Santa Luzia, M. G., para coletar 
caramujo da e quistossomose para e tudo no laboratório <lP. sua 
Companhia. · 

CONTRIB I~O AO ESTUDO DA « H .<\R I\ EAE» 

que com JOO % d Chora r ae : o ;¿_º t nqn tqu r ' b u 
com 50 % de Characeae; o 3. tanque (qu re' heu o n. ~ -t.) 
de Cham ceae e o 4 ."° lanque (qn r ce eu 11. " i"i), · m O % d 
Cliaraceae e com outro tipo d v g ta<;ao aquá tica (P t am o· t n, 
Myriophyllum, Heteranthera, te .) . e se ta nque:-; for m · 1 cad · , 
.cm cada um. en 2-1 1~ . 100 caramujo. m di 1 . e hem ,. rif i ad , . 

Foram feitas tre erifi a<;óe nes. t anqu . i t · , urna e l ta 
de caramujos durante 30 minuto em ca da um d ' tanqu , a l." 
coleta em 2:.>r-1-59 a 2.ª em 30~3-59 a 3." m 16-G-:'i!l Na s gunda v -
rifica~o notouse qu o 2 tanque int rmediári s (:~ ." 4 ."), p r il u­
mina~ao irregular e aquecim ento d ua água , que e tava m influ n­
·ciando na mortalidade dos ca ramujos, foram , por isto liminad . , 
continuando o experimento nos tanqu . n .º 1. ontendo 100 . -> d 
Characeae e o tanqu n. 0 5. com O % d lwraceae . 

A 3.• ve rifica<;a.o que e efetivou m lG-6:-9, para mn.i r l;irn:a , 
tom o a liberdade de tran crever : 

Q UADll O l 

C ARAMUJOS POR TAN UES 

Tamanho 
TA llQ O J: TA 11 QU 11 5 

(mm.) 
--~_,~ -··r~·-• 

Vivos Mortos Total Vivos ·tort T 

---- --····-- ---~-~-

O- 3 o o 6 

4 - 6 o 6 6 2!l 2 25 

7 -- 9 o 3 3 42 4 46 
10 - 12 o 4 4 36 o :m 
13 - 15 o · 2 2 11 l 12 

16 - 18 o 9 9 3 () 3 

19 - 21 o {) o l 2 

22 - 24 o n o () 

------ ··---
Tot.al . .. .. o 2ó 25 121 9 130 

« . dado i: do quarlro J ,,¡d n iam qu h u prolif ractao d i-
gual no doi tanque qu no tanqu l ur iu um fator dver , já 
manife tado d sde a primeir col ta, r pon áv 1 p 1 m rtal"<l ad 
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rle todos os caramujos aí introduzidos sete meses e meio antes ~ste · 
fator sem dúvida, <leve ter sido a presern;a de caráceas, em grande 
rlensidade, o único fator mensurável em nossas observél'ióes . 

No tanque r,, sem caráceas, a mortalidade dos caramujos foi a~ 
nas de fj,!) % e o número de formas pequenas foi bastante mais ele­
vado que no tanque 1, passando de 11 % (em novembro) para 87,7 % 
(em junho) o número de planorbídeos com diámetro inferior a rn mm 
Esta s medidas demonstram que houve alto gráu de vitalidade na co­
limia do tanque testemunha. Por outro lado, a grande colonia de 
Phrysa sp., aí surgida neste período e sua ausencia no tanque l, de-:­
nnta tamhém <liversidade de considera<yóes nesses tanques. 

14) Carta do Dr. Otto Pessoa Mendom;a, chefe do Departámen­
to de Educa<:ii.o Sanitária da Secretaria de Saúde e Assistencia do 
Estado <le Minas Gerais. 

<cEnvio-lñe urna embalagem contendo urna veget~o aquática mui·' 
to encontrad~a nas cole.yóes de água existentes em urna propriedade 
rural minha, em Pará de Minas. Quero saber se se trata da mesma 
alga r¡ue voce relatou no "Boletim de Agricultura''. Embora tenha 
procurado muito, nao encontre.i lá caramujos aquáticos)1. 

Examinando a «planta aquática)) q4e me enviou o Dr. Otto Pes· 
soa, pnde identiñcá-la prontamente, pois tratava-se de um belo exem­
plar da mesma e providencial alga Chara vulgaris L.. objeto de nos-
c;os estndos. ··· ··"' 

As caráceas constituem na atualidade urna única familia, remanes­
cente de Hncestrai~ fós~eis. como: Characitcs, no Paleozóico, Gvro­
gonites, no Triássico. Kosmo¡:-yra, no Jurássico, Clavator. no JÜrás­
sico superior e Palror/1ara no Carhonifero. 

Sio al¡n11 de água doce 0 11 raramt'ntc 11alobra. e acham-se reparti­
das em 7 géneros, sendo 1 fássil (Lagy#ophora "" ProtoclU1ro): e» 
ftnerotl atuniA !Jlo: Clrnra , Nitt lln, Tolyf' tlla, Lichnotl1am1u. l .nm­
flrolhmnmu, Nittllt> /' sts, com cerca de :lOO espécies conhecidas. 

Di~11eminadas, na sua maioria, pelos quadrantes de nosso globo .. 
aprtsentam algumas espécies, cond~oes de plantas i.cosmopoUtau,. 
como a Gltaro tlt4lgoris L., Cl1ara gronlis. etc., enquanto outras, com<> 
~ Nitt lln conftnJaua, encontrada em um único lugar na Nor<fandla 
e ainda outraa poucas que slo endemicas, s6mente na Europa e Aut­
trália. 

Em virtude de e11peciais caracteres que apresentam, as C/saroctti,,. 
•cm sido elas, sob o ponto de vista taxinómico, moth·o de estudo des­
de os mait antigos bot4nicoa, e colocados em grupos si11temátkos, o• 
mai11 esdrú.xulos. 

Em 11'14, o fisiologista italiano Corti, de&Cobrindo o movimenle> 
cftoplasmltko das células de Nitella, confundiu-o com a drculaQlo 

.•-'' ', 
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da seiva dos vegetais superiores. Por esta raao, foram as Charaetat 
classificadas entre os vegetais vasculares. 

Lineu, colocando-as entre as Fanerógamas, descreveu seus antt­
rfdios como estames e seus oog6t1ios como carpelos e localizou-as, no 
seu sistema artificial , entre as M 011oecia-M o>nandritae. 

A. L. de Jussieu, no seu sistema natural de classifica<;ao botanica·, 
colocou-as entre as Monocotiltdoneas, próximo as Navad.artat. 

Robert Brown, considerando-as também entre as Monorotiltdó-
neas, deu-lhe maior afinidade as H~·procl1aritactat. 

Agardh classiñcou-as em apendice as algas. 
Brogniart considerou-as próximo as Cryptogamas vasculares. 
Alguns outros botanicos ainda, devido a determinadas caracterís-

ticas, colocaram-nas entre as Muscineas. 
Sachs, percebendo sua organiza~o tao especial, que assim as d; . 

ferenciava dos caracteres essenciais dos demais grupos · botimicos, 
colocou-as entre as cinco ramifica<;oes, como fizera para as Talófita.s 
,. :\J uscíneas. 

Amici, em 1828, já com o auxílio do microscópio, poude fazer o 
estudo histológico particular das CTrnraceae, observando os internó· 
dios de NiteUa, verificou os movimentos e correntes protoplasmá­
ticas. , 
Bischoff, em 1828, descreveu os anttrídtos e anttrosóidts do genero 
Charn, completado, entAo, pelos estudos de Thurct, que definiu, com 
precisao. estes mesmos órgaos estudados por Bischoff. 

Montagne, em 1852, estudou os processos de multiplicaA;io vege. 
tativa desses plantas, seguido de estudos e observa~aes de Alexander 
Baun (1852), Bringsheim (1862), De Bary (1871) e outros. 

No sistema de dassific34;áo hotanica de Alexander Baun (lSM.), 
vamos encontrar as Clinracent entre as Rryophyta, no II Sub-gru¡)o 
Thallof'h.vlladea. 

No sistema fitogenético de A. W. Eichler (1888), encontramo11 at 
Cltoraceae entre as Cryptof.!omat: T Divisio: ThnUophyta; l .• clu­
se: Algae: III Grupo : Chloroplryaae; III Ordem: Ch.flt'a.ruu. 

Razóes havia entretanto para que Baun as colocasse entre u Drió­
ñtas, assim como RichJer as dassificasse entre as Clorofkeas. 

A sua estrntura de Alga superior, no «porte» desenvolvldo, apre-. 
sentando, como que. fólhas caules e raízes, os seu dilóideat, «cau· 
tóidesJt , e «rizóides• e até «pseudo-<:irculac;io• de seiva, ao ponto de 
.~rem confundidas com as Fanerógamas, loram as raz5es, de Batm. 

Por outro lado, a ausencia de alternancia de ger~6es, por· con• 
guinte, ausencia de esporas -esporogenese-'-, Habitu1 taloidico, mal­
tiplicac;3.o sexuada por orglos especiais (anterídios e oog'ónio1 espe• 
cíficos) multiplic~o assexuada por nodula~6es e propágu101, íoram 
as base$ de Eichler, no seo agrupamento entre as clorofíceu, onde 
~aneceram por longo tempo. 
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cas -ou separadamente- i to ' individuo ma culinos e indi í-
duos feminino , na form a diói a filóid na ua di po i<;ao v r-
ticilada, alternam-se como o filóide do nó adjac nt s. 

O ere cimento do au1óide é empre terminal encontrando- n 
ápice vegetativo uma única · célula mer i t mática, 1 nticular. da qua! 
se sucedem por mnltiplica~o s t ran v r ai , a células d entr -nó~ 
e multiplica<;oes tra n ver sais longitudinai a e lula do n ·. , nd 
!'e originam as células de cort x, filóid fru tí feros. 

A reprodu<;ao exuada proc . a -s únicam nt p r oo-ami:1 , de 
cujo ovo-oogónio ou oóspora o-ermina o v tal. 

N unca se reproduzem por esporos, cuja fa e e p r fíti a a us nte 
no seu ciclo vegetativo. 

Os orgaos da reprodu~o stao r pr ntado no - oogonios 
antcridios, portador re pectivam nte da ovo-os/era, gam ta f mi-
nino cmteroaoides, gam eta mas ulino . 

Os oogónios, orgaos feminino , formam- e d um fil id diferen­
ciado, tendo por origern urna das célula nodai p riférica . 

Por divisao desta célula nodal urge nma prim .ira ' lula, mai . 
alongada, que se denomina mporte, que e djvid , r ultando uma 
segunda célula cha mada mat~ ou s1,bnodal, qu m divi . - t rm inal 
produzirá mna pequena célula central qu con tituirá o g "nio. 

A célula ubnodal , a inda em diviso laterai ne mitante , pro-
duzirá a . células do inv6luc,.o ou prot:etoms do 00 onio, qu em ere -
cimento espiriforme contorna rao • t oog · nio r unind - e n tJ 
ápice onde formarao a células da co1·oa. 

nd 
ada 

hamado 

fit amentos do ((manubriurn» ne r ra. um g rá!ld 

n-
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dir,oes favoráveis, dará forma<;ao a nova planta, na perpetuac;ao da 
espécie. . . . . 

:E:ste é o grupo das algas de água doce que con t1tue o C:bJ:tivo 
<l.e nossos estudos, cujas resultados se nos apresentam prom1ssores. 

Esperamos nao sejam em vao os noss_os esfon;os, e po~samos. con· 
tribuir com este tao simples processo, para o combate a esqmstos­
somos~, o terrível Aagelo que vem di.zimando povos e destruindo ci­
vílizac;oes. 

Tá o disse um santo : «ils v · ze , da pequeninas causas surgem as 
gra.ndes soltH;6e ». 
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Dedico este trabalho e com elevada honra, ao emmente Professor 
Arturo Caballero, entiio Diretor do Real Jardim Botánico de Madrid. 
(1940), nome que reverenciamos neste mom nto com ma is p rofun­
do respeito e admira~ao. 

Ao grande mestre madrileno, cujas brilhante trabalhos deram a 
resposta as interrogati.va de nossas pesquisa , o meu incero r O· 

nhecimento. 
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